
Exercícios e outras práticas sobre 
as aplicações da Termodinâmica 

Química – 2a parte

In theory, there is no difference between theory 
and practice. But, in practice, there is. 1  Jan L. A. 
van de Snepscheut.

1  “Na teoria, não há diferença entre teoria e prática. No entanto, na prática, há”. Jan L.A. van de Snepscheut (1953-1994), pro-
fessor de Ciência da Computação no Instituto de Tecnologia da Califórnia. Veja mais no endereço: http://www.cs.utexas.edu/
users/EWD/transcriptions/EWD11xx/EWD1177.html, consultado em 12/2/2008.
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São apresentados, neste capítulo, os exercícios resolvidos e propostos referentes 
aos Capítulos 6 a 10. Existem, também, propostas de outros tipos de trabalhos, tais 
como a elaboração de desenvolvimentos de aplicações de informática. Está incluída 
uma  lista  de  exercícios  existentes  em  outros  livros  de  Termodinâmica  Química. 
Complementação das referências bibliográficas dos outros dois capítulos.
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11.1. Introdução
Este capítulo apresenta exercícios resolvidos sobre os assuntos abordados nos Capítulos 

6 a 10. Apesar de estarem disponíveis problemas sobre vários assuntos, alguns tópicos não 
foram abordados. Por exemplo: psicrometria e cálculos de coeficientes de atividade com 
modelos (UNIFAC, NRTLS etc.) são alguns dos assuntos ausentes. Se houver necessidade de 
estudar psicrometria, recomenda-se consulta a livros sobre operações unitárias; no Capítulo 
10  existe  uma  lista  de  obras  recomendadas.  Nesses  livros  poderão  ser  encontrados  itens 
sobre secagem (ou mesmo sobre psicrometria) e, ali, com certeza, estarão exemplos resolvi-
dos. No caso de cálculos de coeficientes de atividade com modelos, recomenda-se fortemen-
te consultar as duas últimas edições do The properties of gases and liquids (Reid et al., 1987; 
Poling et al., 2001), com farta coleção de exercícios e exemplos resolvidos. Não serão abor-
dadas aplicações clássicas das leis da Termodinâmica, ciclos e diagramas termodinâmicos 
(tais como diagrama de Mollier, por exemplo). Sugere-se que os intessados nesses tópicos 
recorram aos textos tradicionais, sugeridos no Capítulo 1, e às seções correspondentes do 
Chemical Engineer’s Handbook (Perry e Green, 1997, 1999).

Foi acrescentada uma pequena lista de citações de exercícios e exemplos resolvidos de 
alguns livros-textos de Termodinâmica Química. Isso foi feito para dar o input inicial, pois 
essa coleção poderá ser ampliada de acordo com necessidades e interesses. Nas várias obras 
sobre Termodinâmica, referenciadas no transcorrer deste texto, é possível encontrar muitos 
exemplos e exercícios.

11.2. Exercícios resolvidos

11.2.1.	Cálculos	térmicos	de	gases	ideais	e	substâncias	reais

11.2.1.1. Dedução de equações para propriedades de gases ideais
Obtenha expressões para variações de energia interna, entalpia, entropia, energia li-

vre  de  Helmholtz,  energia  livre  de  Gibbs  e  para  relações  (CP-Cv)  e  CP/Cv,  válidas  para 
gases ideais.

Solução:
Vamos começar pelas

a) Equações diferenciais
a.1) variação de energia interna

Use, no início, as equações da Tabela 1.4 do Capítulo 1. Assim, da equação 1.39, tem-se 
a variação diferencial da energia interna: 

  dU T
v

T
dP Pdv C dT

P

P= − 





− +
∂
∂


   (1.39)

Da equação dos gases ideais:  Pv nRT=  ou  Pv RT =   (3.4)
obtém-se a derivada do volume molar com a temperatura, mantendo a pressão constante:

 
∂
∂
v
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R

P
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=   (11.1)

Substituindo a equação anterior na equação 1.39, tem-se

 

dU T
R

P
dP Pdv C dT vdP Pdv C dT

d P

P P= − − + = − − + =

= −

  

vv C dT d RT C dT RdT C dTP P P( ) + = − ( ) + = − +

ou:  dU C R dTP= −( )     (11.2)

a.2) variação de entalpia

Parte-se da equação 1.42,  dH v T
v

T
dP C dT

P

P= − 
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